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PONTÃO DO CAVE

Fiscalização fecha,
Justiça reabre

Um jogo de empurra entre a justiça e o governo protela mais uma vez uma solução para o Pontão do 
Cave, um agomerado de casas noturnas que funciona irregularmente há mais de dez anos nas 
proximidades da Feira do Guará e da própria Administração Regional. Uma semana depois que fiscais da 
Agência de Fiscalização (Agefis) lacraram o local por falta de segurança e de alvará de 
funcionamento, um juiz concedeu liminar reabrindo duas das sete casas sob o argumento de que os 
proprietários dos quiosques aguardam a regularização há muito tempo, mas o governo não resolve. 
Já o governo alega que os bares não são quiosques e por isso não se enquadram na legislação. O círculo 
vicioso permite que os empresários não paguem pelo espaço público mas não podem ser cobrados. 

Thais Imobiliária ganha 
Top of Mind pela 6a vez

Empresa do Guará foi a 
mais lembrada pelo 
brasiliense em pesquisa do 
Jornal de Brasília. 
E ainda ganhou outros dois 
prêmios no mercado 
imobiliário.   

Parque do Guará 
para uso da 
comunidade

Biólogo e um dos maiores estudiosos do 
bioma do cerrado, o guaraense 
Adolpho Fuica defende a abertura de toda 
a área do Parque Ezechias Heringer à 
visitação, para que o morador conheça e 
valorize o que existe lá dentro.
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Servidor do 
Procon clonava 
cartão de
consumidores
Em vez de ajudar a proteger os 
consumidores que buscavam ajuda contra 
fraudes, um servidor do Procon do 
Guará clonava cartão de crédito das víti-
mas e depois fazia compras na internet.                                
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Festival de 
Cinema no Guará
Cidade será uma das subsedes do 
Festival de Cinema de Brasília. A partir do 
dia 18 o Teatro do Guará vai exibir 
filmes inéditos que concorrem aos prêmios.
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Não à reeleição
Repercutiu bastante o manifesto do empresário guaraense 

Aderbal Luiz da Silva, publicado em sua página do Facebook 
no dia 7 de setembro, em que ele assumia o compromisso, 
e conclamava os amigos a também fazerem o mesmo, de 
não votar em nenhum parlamentar que esteja na Câmara 
Legislativa, no Governo do Distrito Federal  e no Congresso. Ou 
seja, de não ajudar a reelegê-los. 

Por causa da repercussão recebeu até convite de um partido 
para se candidatar a deputado distrital. Mas não aceitou.

Pastor Inácio 
Morreu na semana passada, aos 

82 anos, o pastor Antônio Inácio de 
Freitas, líder da igreja Assembleia 
de Deus do Campo do Guará (QE 11, 
ao lado do Unicesp). O pastor foi um 
dos principais líderes do segmento 
evangélico na cidade e era muito 
respeitado em todo o Distrito Federal. 
Será substituído na igreja pelo filho 
Adalino Inácio Sobrinho

Excesso de quebra-molas
Parte dos moradores das QEs 44 e 46 está 

reclamando do excesso de quebra-molas 
construídos nas duas quadras nos últimos 
meses pela Administração Regional. Há casos 
de apenas dez metros entre um e outro.  Basta 
um morador alegar que o trânsito em frente 
à sua casa está intenso que a rua ganha um 
quebra-molas, sem qualquer estudo da real 
necessidade do pedido. O correto seria antes 
consultar o Detran, que é o  órgão preparado 
para estudar e aprovar a instalação de 
qualquer obstáculo nas ruas.

Trapalhada
Quase dois anos 

depois, descobriram que 
uma servidora graduada, 
substituta do Diretor 
de Serviços Públicos da 
Administração do Guará, 
tinha dois empregos - o 
outro era no Governo 
de Goiás, onde também 
recebia salário.

Como os gestores que 
controlam as contratações 
no GDF perceberam que 
a servidora não tinha 
o dom da onipresença, 
resolveram demiti-la.  
Como os cargos em todos 
os órgãos do Governo 
Agnelo foram rateados 
entre os parlamentares 
ou partidos da bancada 
governista, a indicação 
era do PT.

Girotto 
candidato 

Depois de 
anunciar sua 
aposentaria 

da política, o 
chef guaraense 
Antonio Girotto 

(Casa di Girotto), 
ex-administrador 
do Park Way, está 

repensando sua decisão. Girotto está sendo 
convencido a candidatar-se mais uma vez a 

deputado distrital (já foi três vezes), com um 
discurso mais bairrista para sensibilizar o 

morador do Guará a eleger outro representante 
para a Câmara Legislativa com a saída de 

Alírio Neto, que será candidato a deputado 
federal.

Cooptação
Diligentes líderes comunitários do 

Guará estão sendo cooptados pelo governo 
com empregos.  É uma forma de calar as 
resistências e críticas, mas enfraquece a voz 
da comunidade, como por exemplo o que 
aconteceu durante a visita do governador ao 
Guará há dois meses. Escolhidos a dedo pelos 
organizadores do evento, a maioria dos líderes 
escalados para falar se limitou a elogiar o 
governo.  Quem ainda não tinha emprego no 
governo conseguiu depois.

Solicitamos à 
Administração Regional a 
cópia do Plano de Ocupação 
de Quiosques do Guará 
formalmente no dia 22 de 
agosto. Mesmo se tratanto 
apenas de cópia de um 
documento público, o Diretor 
de Serviços Públicos do órgão 
nos informou que apenas 
daria resposta no limite do 
prazo determinado pela Lei 
de Acesso à Informação, dia 
11 de setembro. Para nossa 
surpresa, a informação dada, 
depois de 20 dias, é que o 
documento não se encontra 
no órgão. Uma tentativa clara 
de atrabalhar o trabalho da 
imprensa, que é informar o 
cidadão. 

Será que querem esconder 
alguma coisa?

Quiosques

Não é o Caje
O título da matéria assusta: "Caje abre uni-

dade no Guará". Mas, ao ler mais detalhada-
mente a reportagem da edição da semana 
passada, percebe-se que a informação está in-
correta. Primeiro, que o Caje não existe mais, 
pelo menos com esse nome. Segundo, que foi 
aberta no Guará uma Unidade de Atendimento 
ao Meio Aberto (UAMA), que atende apenas a 
adolescentes que cumprem medidas socioedu-
cativas por determinação da Justiça.

Já o Caje era uma prisão para os jovens in-
fratores, que funcionava no final da Asa Nor-
te, mas já foi desativado por recomendação do 
Conselho Nacional da Justiça.

A notícia da forma que foi colocada assus-
tou os moradores do Guará e merece uma cor-
reção.

Marília Nascimento

Transbordo ou Lixão?
Parabéns a vocês do Jornal do Guará pela 

matéria sobre os lixões que estão sendo insta-
lados no Guará com a conivência da Adminis-
tração Regional. Sou moradora da QE 36 e estou 
indignada com a instalação de um lixão aqui do 
lado da quadra. Antigamente, sofríamos com 
os mosquitos das lagoas de oxidação, felizmen-
te desativadas há mais de 15 anos. Mas, agora 
veio a Administração e cria esse absurdo, que 
está infernizando os moradores da nossa qua-
dra.

Além do mau cheiro em dias de calor, pro-
pagado pelo vento, o lixão está provocando a 
proliferação de mosquitos, colocando em risco 
a nossa saúde. E não venha a Administração do 
Guará dizer que é apenas uma "área de trans-
bordo" de entulho, porque fui lá pessoalmente e 
vi muito material orgânico em deterioção.

Gostaria de saber o resultado da reporta-
gem, se alguém vai tomar providências.

Leonora Caldeira

Faltam representantes
Sugiro ao Jornal do Guará uma reportagem 

sobre os próximos candidatos da cidade. Te-
nho lido, no próprio JG, que o deputado distri-
tal Alírio Neto não concorre à reeleição, porque 
vai tentar a Câmara dos Deputados. Com isso, 
vamos ficar sem um representante direto na Câ-
mara Legislativa, que na verdade é uma câma-
ra de vereadores. 

O Guará vai precisar de um outro deputa-
do distrital ou "vereador". O problema é que não 
vejo candidato com potencial para se eleger em 
nome da cidade. Pelos candidatos anunciados, 
nem o administrador Carlinhos Nogueira e o ex
-administrador Deverson Lettieri tem reais con-
dições de serem eleitos. A minha sugestão é 
que os dois, e mais alguns que tenham afinida-
de com eles, se juntem e escolham apenas um. 
Aí sim, a cidade, que tem cerca de 120 mil elei-
tores, tem condições de eleger um representan-
te. Fica aí a sugestão

Abílio César Fonseca 

PALAVRA FRANCA
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ÓRGÃOS
PÚBLICOS

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretor: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretora: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Helena da Silva Melo
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13
Fone: 115

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: 
Lucas Genésio de Matos
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Eleide Botelho Cialho
Fone: 3383-7288

Juizado Especial de Competência Geral  
do Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3103-4490

Cartório Eleitoral
Chefe: 
Rafael Simões Espiríto Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coordenadopra: 
Rosileide de Oliveira - Colônia Agrícola 
Águas Claras, Chácara 20 - Guará II
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

“Quem não conhece não valoriza”, afirma Adolpho Fuíca

Comemorado nesta sema-
na, o Dia do Cerrado tem 

um significado muito maior do 
que a simples lembrança de 
uma data comemorativa, par-
ticularmente para os morado-
res do Guará, que poderiam 
desfrutar de um dos princi-
pais símbolos do bioma do 
Centro Oeste, o Parque Eze-
chias Heringer, mais conhe-
cido como Parque do Guará. 
Dos 306 hectares da área de 
preservação, os moradores da 
cidade conhecem muito pou-
co, ou por falta de incentivo ou 
por dificuldades de locomoção 
por causa dos obstáculos na-
turais ou impostos pelos cer-
ca de 70 chacareiros que ain-
da permanecem na área.

Para o ambientalista gua-
raense Adolpho Fuica, um dos 
maiores estudiosos do cerra-
do brasileiro, fundador do Fó-
rum de ONGs Ambientalistas 
do DF, coordenador da Agen-
da 21 do DF e presidente da 
Sociedade dos Amigos da Re-
serva e Parque Ecológico do 
Guará (SAPEG),  o parque de-
veria ser aberto totalmente à 
comunidade, até como forma 
de preservá-lo. "Não adianta 
continuar essa redoma em vol-
ta do parque sem que os mo-
radores não possam conhecer 
ou aproveitar o que tem den-
tro", afirma.  "Quem não co-
nhece, não valoriza", filosofa, 
para justificar a falta de inte-
resse dos moradores do Gua-
rá pelos movimentos em defe-
sa do parque.

Ambientalista defende abertura 
do Parque do Guará à comunidade 

Fuica defende, entretan-
to, um modelo sustentável 
em que a visitação não provo-
que danos ao meio ambiente. 
"Poderiam ser abertas trilhas, 
passarelas sobre a mata e o 
córrego Guará, com passeios 
monitorados ou livres, para 
que os visitantes possam co-
nhecer a riqueza do parque. 
Ao conhecer, eles certamente 
vão valorizar".  Um das suges-
tões que o ambientalista diz 
que já apresentou ao Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), é 
a criação de uma casa de pes-
quisa e um herbário, onde os 
biólogos e ambientalistas po-
deriam estudar e divulgar a 
reprodução das plantas nati-
vas e a eficácia dos seus sub-
produtos para a saúde.

"Algumas dessas plantas 

do cerrado existentes no par-
que são medicinais e pode-
riam ser reproduzidas e utili-
zadas em creches carentes. 
O fruto do jatobá, por exem-
plo, tem mais vitamina, cál-
cio, ferro e magnésio do que 
leite. Os dois juntos viram um 
energético natural que cura a 
anemia", garante. Fuica, que 
presta serviços para a Funda-
ção Pro-Natureza (Funatura), 
e faz parte da Rede do Cerra-
do, formada por cinco ONGs, 
que coordenam mais de 70 
cooperativas de trabalhado-
res que produzem cosméticos 
e produtos medicinais extraí-
dos das plantas do cerrado, 
garante que esse aproveita-
mento  não prejudica e nem 
reduz a flora existente no par-
que, porque é baseada no re-
plantio e na preservação.

Melhor aproveitamento
Fuica critica as recentes 

construções dentro do par-
que, autorizadas pelo governo 
como forma de compensação 
ambiental com as empresas 
que construíram no Setor de 
Oficinas Sul, atrás do Carre-
four. "Essas edificações po-
deriam dar exemplo de sus-
tentabilidade, ao aproveitar 
a água das chuvas para irri-
gação das plantas e das qua-
dras de areia, e da energia so-
lar para iluminação noturna. 
O esgoto poderia ser escoado 
para fossa de biodigestores, 
que serviriam até como exem-
plo para os chacareiros".

O ambientalista no Parque do Guará e 
apresentando os produtos feitos com 

matéria prima do cerrado, defendendo a 
viabilidade econômica da 

preservação da flora natural.
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Fiscalização lacra casas noturnas do Pontão do Cave 
e uma semana depois justiça manda reabrir
No dia 29 de agosto, uma 

ação conjunta da Agência 
de Fiscalização do GDF com 
apoio da Polícia Militar e da 
Administração do Guará in-
terditou as casas noturnas do 
Pontão do Cave. Os estabe-
lecimentos são cadastrados 
como quiosques, mas nem de 
longe lembram os pequenos 
comércios de no máximo 60 
metros quadrados. São casas 
noturnas com atrações musi-
cais ao vivo e shows de dança 
que ocupam áreas de cerca de 
300 metros quadrados.

Sem permissão para ocu-
par a área pública, licença de 
funcionamento e, segundo a 
Administração Regional, sem 
recolher as taxas devidas ao 
poder público, a situação era 
agravada pelos constantes 
casos de violência e tráfico de 
drogas nas suas proximida-
des. Os órgãos de segurança 
pública do Guará chegaram a 
classificar a área como “zona 
vermelha” em referência a 
probabilidade da ocorrência 
de crimes na região. 

A interdição durou apenas 
um final de semana. No último 
sábado, duas casas noturnas 
voltaram a funcionar normal-
mente, com música ao vivo. A 
reabertura foi autorizada atra-
vés de Liminar em Mandato 
de Segurança concedido aos 
proprietários pelo juiz Jansen 
Fialho de Almeida.  

Os proprietários alegam 
que pediram junto à Adminis-
tração a regularização da área 
há 4 anos e que a interdição 
foi realizada sem serem pre-
viamente notificados. 

A lei
Consta nos documento 

apresentados pelos donos das 
casas noturnas uma declara-
ção emitida pelo Gerente de 
Quiosques, Trailers e Simila-
res da Diretoria de Serviços 
Públicos da Administração do 
Guará, de 14 de novembro de 
2012, “atestando a conformi-
dade do processo de regulari-
zação do Pontão do Cave em 
conformidade com a Lei Dis-

trital 4.257 de 2 de dezembro 
de 2008”.

Mas, basta consultar a lei 
para perceber que as casas 
noturnas não podem se en-
quadrar em suas exigências 
sem mudanças consideráveis 
em sua estrutura e nas suas 
atividades. 

A lei estabelece critérios 
de utilização de áreas públi-
cas por quiosques e trailers 
para o exercício de atividades 
econômicas. E no seu 3º artigo 
determina que “a instalação 
dos quiosques 
deve ter área 
máxima permi-
tida de projeção 
da cobertura no 
solo, computa-
do nessa área o 
percentual des-
tinado à mani-
pulação de ali-
mentos, aos 
banheiros e à 
área de consu-
mo  de até 60 
metros quadra-
dos nas Regiões 
Administrativas”. No pará-
grafo 3° do mesmo artigo ain-
da define que “aos ocupantes 
de quiosques com metragem 
superior a 60 m² fica assegu-
rada a permanência das suas 
instalações de funcionamen-
to da atividade exercida, num 
período de transição de 18 
contados a partir da publica-
ção da presente lei”. Como foi 
publicada no dia 3 de dezem-
bro de 2008, a tolerância deve-
ria vigorar apenas até julho de 
2008.

As obrigações dos permis-
sionários também são descri-
tas na lei e entre elas está ter 
a licença de funcionamento, 
exercer exclusivamente a ati-
vidade prevista no Termod e 
Permissão, utilizar exclusiva-
mente a área permitida, não 
utilizar som mecânico ou ao 
vivo e não arrendar, ceder ou 
local o espaço físico. 

Dessa forma, os estabele-
cimentos do Pontão do Cave 
não tem condições de con-
seguir a licença de funciona-

Bagunça liberada

Onde a Agefis fixou a ordem de fechamento 
das casas noturnas irregulares restou 
apenas a marca da cola. Cientes que 
não serão incomodados, empresários já 
anunciam os próximos shows, mesmo a 
música ao vivo e a cobrança de ingressos 
sendo proibidas em quiosques. 

mento porque as instalações 
das casas noturnas não se en-
quadram na legislação vigen-
te. Seria necessário demolir 
parte das estruturas e desa-
grupar os quiosques, já que 
os 11 quiosques originais de-
ram origem a sete estabeleci-
mentos. 

A alegação de que o poder 
público é omisso ao não dar 
a autorização seria válida se 
houvesse possibilidade dessa 
autorização ser emitida den-
tro do que prega a lei. Cabe 
agora à Agefis recorrer da de-
cisão e provar que estava cer-
ta ao interditar o Pontão do 
Cave. Uma das possibilidades 
para amenizar a ocorrência de 
crimes seria a edição de uma 
Ordem de Serviço pelo admi-
nistrador regional limitando o 
horário de funcionamento e as 
atividades, proibindo a músi-
ca ao vivo e  a venda de bebi-
das destiladas, para reforçar 
o que prevê a lei.  Enquanto o 
mérito da medida liminar não 
for julgado, parte do Pontão 

do Cave continua aberto, ape-
sar de ferir a legislação. 

Irregularidades antigas
Criado em 1997, pelo en-

tão administrador Alírio Neto, 
com 11 quiosques que deve-
riam formar uma área de lazer 
e gastronomia para as famílias 
guaraenses, o Pontão do Cave 
foi nos primeiros anos de sua 
existência um dos locais mais 
agradáveis da cidade. Mas, a 
ausência do Estado permitiu 
que os concessionários dos 
quiosques os vendessem uns 
aos outros. Dos 11 originais 
hoje são apenas sete estabe-
lecimentos. Em 2010, o GDF 
anistiou as dívidas oriundas 
das taxas de ocupação para 
todos os quiosques do DF. Os 
estabelecimentos do Pontão 
do Cave deviam juntos mais 
de  R$ 1  milhão, com a dívida 
chegando a R$ 250 mil em um 
dos casos. Como eram clas-
sificados apenas como ocu-
pantes de área pública, para 
serem anistiados, os empresá-
rios preferiram se enquadrar 
como quiosques. Mas, para 
isso deveriam se enquadrar 
também nas regras impostas 
aos outros.

A Coordenadoria das Cida-
des da Casa Civil do Distrito 
Federal convoca todos os con-
selheiros do Orçamento Parti-
cipativo do Guará, e demais 
regiões administrativas do 
Distrito Federal, para uma re-
união na próxima terça-feira, 
dia 17 de setembro, às 19h, 
no auditório da Coordenado-
ria, localizado no Edíficio Na-
zir I, 4º andar, na SEPN 509, 
Asa Norte.

O objetivo da reunião é 
apresentar o balanço do Or-
çamento Participativo 2012/ 
2013, divulgar os trabalhos 
desenvolvidos pelo OP e defi-
nir estratégias para o êxito do 
projeto.

O Orçamento Participati-
vo é o mais importante instru-
mento de expressão da par-
ticipação popular na gestão 
dos recursos públicos, visto 
sua inserção na definição de 
prioridades para as despesas 
de investimentos e serviços, 
assim como no acompanha-
mento e fiscalização da exe-
cução orçamentária.

Será inaugurado neste sá-
bado, 14 de setembro,  o  Cen-
tro de Lazer das QEs 3/5, com  
campo de futebol de grama 
sintética vai se juntar ao pon-
to de encontro comunitário, 
parque infantil e quadra po-
liesportiva. Durante a inaugu-
ração, outras atrações para a 
comunidade: jogos de tabu-
leiro, cama-elástica e futebol 
de sabão, além da distribui-
ção de algodão-doce, cachor-
ro quente e refrigerante.

Existem hoje no Guará três 
centros que a comunidade 
usufrui: o Guará Park, próximo 
à Colônia Agrícola Águas Cla-
ras; o do Bem-Estar, no aces-
so da QE 42, atrás do Chalé do 
Traíra; e o do 4º BPM. Outros 
três estão em fase de constru-
ção, o da QI 18, um outro na 
altura da QE 17, atrás do pos-
to de gasolina, e o da QE 01. O 
Guará é a cidade do DF com 
mais equipamentos do tipo. 

Orçamento 
Participativo            
tem reunião dia 17

QE 3/5 ganha         
centro de lazer
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FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

FALTA POUCO
A vitória da defesa, do deputado Raad    

Massouh adiando a votação no plenário 
da Câmara Legislativa fez os deputados 
demonstrarem preocupação com uma suposta 
interferência do Judiciário no Legislativo. O 
Tribunal de Justiça concedeu uma liminar 
favorável a Raad menos de um dia depois do 
pedido, por conta da votação em plenário já estar 
marcada. O MP também agiu rápido e, no mesmo 
dia, entrou com um recurso contra a decisão, 
tomada unicamente pelo relator do processo, o 
desembargador Antoninho Lopes. O imbróglio 
ganhou novo capítulo.

TUCANOU
Saindo do PMDB, o deputado Luiz Pitiman 

conversou com o presidente nacional do PSDB, 
Sérgio Guerra. O deputado do DF prometeu apoio 
incondicional à candidatura de Aécio Neves à 
Presidência da República e contou a Guerra que 
estuda convites para o PP e para o PSD. Pitiman 
está disposto a participar de caminhadas com 
tucanos pelo DF. Pitiman não durou muito sob o 
comando de Filippelli que exige total apoio ao que 
fala. Só ele tem razão. Por isto Campanella está 
procurando seu vôo solo.

FILIPPELLI X AGNELO
Na CLDF, não podia ser diferente, dois assuntos 

tomam conta das conversas de corredores. Um 
deles é o tumultuado processo de cassação de Raad 
Massouh. Mas, o centro de todas as atenções é o 
provável rompimento entre o governador Agnelo 
Queiroz e o vice-governador Tadeu Filippelli. Na 
Câmara, Filippelli tem muito mais influência que 
Agnelo. Um dos parlamentares que é bem influente 
(bota influente nisso) com o vice-governador 
deixou escapar em voz alta: “A chance de haver 
um rompimento entre o vice-governador Tadeu 
Filippelli e o governador Agnelo é de 95%.” Pode ser 
uma estratégia por mais espaço ou pode ser uma 
candidatura ao GDF.

CELINA NO PDT
Celina Leão, já decidiu que só sai para um partido 

que esteja em oposição ao governador Agnelo 
Queiroz, e o destino provável é o PDT. A deputada 
tem conversado semanalmente com o deputado 
federal Reguffe e com o senador Cristovam Buarque. 
“O PDT é uma boa opção porque ficou quase quatro 
anos fora do governo e tenho certeza que não será 
agora que ele irá se atrelar novamente ao governador 
Agnelo”. Vai ficar ligada a duas ótimas pessoas.

IBOPE
Pesquisa do IBOPE Inteligência sobre as 

intenções de voto para governador do Distrito 
Federal em 2014: com 6%: Agnelo Queiroz, 
Arruda, e Reguffe. Com 4%: Cristovam Buarque, 
Joaquim Roriz, com 3%, Rollemberg, com 2%: 
Eliana Pedrosa, Filipelli, Frejat, com 1%: Liliane 
Roriz, Toninho do PSOL e Joaquim Barbosa. Os 
que ainda não sabem em quem votar totalizam 
35% e outros 31% afirmam que votariam em 
branco ou nulo. Isto demonstra a insatisfação 
dos eleitores que os candidatos terão muito 
trabalho para convencer.

A administração do governador Agnelo 
Queiroz é avaliada como ruim/péssima por 60% 
da população do estado, como regular por 25% e 
como ótima/boa por 10%.
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Caps está funcionando provisoriamente na EQ 42/44
O CAPS-AD Guará II (Cen-

tro de Atenção Psicos-
social-Álcool e Drogas) está 
funcionando temporariamen-
te no Salão Comunitário da 
QE42/44 desde o dia 12 de 
agosto. O CAPS-AD foi inau-
gurado em 2004 e sempre fun-
cionou, provisoriamente, no 
subsolo do Centro de Saúde 
Nº 02. A promessa é que, ain-
da este ano, comece a cons-
trução da unidade definitiva 
ao lado do Centro de Saúde. 
A questão é que o local onde 
eram feitos os atendimentos, 
subsolo, é antigo e está apre-
sentado diversos problemas 
como fortes odores e presen-
ça de mosquitos da dengue. 
Portanto, para que os atendi-
mentos continuem sendo, até 
que a unidade definitiva seja 
construída, é preciso que o 
subsolo passe por uma refor-
ma.

Por enquanto, a única alter-
nativa foi mudar-se para o Sa-
lão Comunitário da QE42/44, 

já que os idosos barraram a 
possibilidade de o CAPS-AD 
funcionar no CCI- Centro de 
Convivência do Idoso. O Sa-
lão Comunitário não é nada 
adequado para fazer os aten-
dimentos, pois não têm divi-
sórias e os pacientes perdem 
o sigilo durante as consultas. 
“Os atendimentos individuais 
e em grupo tiveram que ser 
separados por conta da reser-
va de sigilo. A gente conse-
guiu uma tenda da carreta da 
mulher para continuar com al-
guns grupos, mas é muito frio 
lá. Também tivemos que aca-
bar com a unidade de desin-
toxicação porque não temos 
enfermaria”, conta Dalila Dou-
rado, gerente do CAPS-AD.

Existe a possibilidade de 
uma mudança para a antiga 
Casa da Cultura. Será realiza-
da uma vistoria para avaliar 
as condições do local, pela en-
genheira-chefe da Secretaria 
de Saúde.

O CAPS-AD atende hoje 

cerca de mil pessoas, mas 
com a mudança teve um défi-
cit significativo de pacientes. 
A dificuldade de acesso foi 
um dos fatores determinan-
tes, além de alguns serviços 
que foram impossibilitados de 
ser realizados, como forneci-

mento de almo-
ço. “Nós tam-
bém temos o 
costume de li-
gar para os pa-
cientes lem-
brando-os das 
consultas e, pa-
ciente de álcool 
e droga não é 
um paciente 
institucionali-
zado, ele circu-
la muito e aqui 
a gente não tem 
como ligar para 
telefone celular, 

só fixo”, explica Dalila.

O que é o CAPS-AD
O CAPS-AD é um serviço 

especializado em saúde men-
tal que atende pessoas com 
problemas decorrentes do 
uso ou abuso de álcool e ou-
tras drogas em diferentes ní-
veis de cuidado: intensivo 
(diariamente), semi-intensi-
vo (de duas a três vezes por 

Unidade da rede de saúde pública atende dependendes químicos em tratamento 
semana) e não-intensivo (até 
três vezes por mês). É um ser-
viço ambulatorial territoria-
lizado que integra uma rede 
de atenção em substituição 
à “internação psiquiátrica", e 
que tem como princípio a re-
inserção social. Realiza ações 
de assistência (medicação, te-
rapias, oficinas terapêuticas, 
atenção familiar), de preven-
ção e capacitação de profis-
sionais para lidar com os de-
pendentes.

Para participar é preciso 
telefonar ou ir até uma uni-
dade do CAPS e acompanhar 
uma reunião no grupo de aco-
lhimento, durante o primei-
ro contato o paciente obtém 
informações sobre como fun-
ciona o CAPS e que tipo de 
atendimento é prestado. Caso 
decida participar, passa então 
por uma consulta de triagem, 
e é avaliado e encaminhado 
ao tratamento mais adequado 
(intensivo, semi-intensivo, ou 
não intensivo)

A gerente do CAPS-AD do Guará, 
Dalila Dourado, esclarece que a 

mundaça é temporária
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Ao procurar o posto do 
Procon do Guará, que fun-

ciona na Administração Re-
gional, alguns consumidores 
não imaginavam que pode-
riam ser vítimas de um golpe 
no órgão que tem a função de 
defendê-los. Foi o que aconte-
ceu com cerca de cinco pes-
soas (a polícia acredita que 
existam mais) que foram víti-
mas de um golpe executado 
por um funcionário da unida-
de do Guará. Felipe Masson 
Loureiro Reis, 26 anos, duran-
te o atendimento copiava os 
documentos e o cartão de cré-
dito dos usuários e depois fa-
zia compras pela Internet. 

O golpe somente foi desco-
berto depois que uma consu-
midora recebeu uma mensa-
gem pelo celular do seu banco 
informando que ela havia aca-
bado de fazer uma compra on-
linde numa loja de suplemen-
tos alimentares, no valor de 
R$ 370. Lembrou-se então que 
havia ido ao posto do Procon 
no Guará duas horas antes e 
o atendente havia tirado cópia 
de seu cartão de crédito sob o 
pretexto de que o documento 
seria importante na resolução 
do problema dela.

A mulher entrou em conta-
to com o dono da loja, que foi 
até a delegacia com a vítima e 
com o produto a ser entregue 
na residência do suspeito.

A polícia então preparou o 
flagrante ao estelionatário ao 
combinar a entrega do mate-
rial com o dono da loja.  O de-
legado titular da 4a Delegacia 
de Polícia do Guará, Rodrigo 
Larizatti,  informou que a po-
lícia já investigava o suspeito 
por outra ocorrência registra-

Servidor do Procon era estelionatário
Depois de copiar os cartões dos consumidores, ele fazia compras online

da em junho, quando o sus-
peito teria usado o cartão de 
um usuário para comprar um 
aparelho celular no valor de 
R$ 2.700 pela internet.

“Foi o mesmo modus ope-
randi. O usuário era atendido 
pelo suspeito, que fez a mes-
ma coisa: pegou documentos, 
tirou cópia do cartão de crédi-
to e fez a compra pela inter-
net”, disse o delegado. “Ele 
não tinha o plástico, não ti-
nha a senha, mas pela inter-
net, hoje em dia, basta ter es-
ses dados.”

Felipe Massom era funcio-
nário comissionado do Procon 
e foi imediatamente exonera-
do e submetido a um proces-

so administrativo. Na Justi-
ça, vai responder por crime de 
estelionato, com pena previs-
ta de cinco anos de reclusão, 
sem direito à fiança ou à liber-
dade provisória, a não ser por 
determinação de um juiz. Ele 
foi encaminhado para o presí-
dio da Papuda. Se for conde-
nado, pode pegar até cinco 
anos de prisão por esteliona-
to.“Informalmente, ele já te-
ria praticado isso outras cinco 
vezes. Precisamos identificar 
eventuais vítimas para virem 
à delegacia para fazer o re-
conhecimento para tomar as 
providências de procedimen-
to para encaminhar à polícia”, 
pede o delegado.

Após copiar os dados do cartão de crédito, inclusive o código de 
segurança e os documentos dos reclamantes, Felipe comprava 

suplementos alimentares 

Com capacidade para 
atender até 70 jovens, foi 

instalada na sexta-feira da 
semana passada uma Unida-
de de Atendimento ao Meio 
Aberto (Uama) no Guará, nas  
instalações do Centro de Re-
ferência em Assistência So-
cial (CRAS), antigo CDS, en-
tre as QEs 15 e 26 e ao lado 
da 4ª Delegacia de Polícia 
do Guará. A unidade atende  
adolescentes que cumprem 
medidas socioeducativas de 
Liberdade Assistida e Presta-
ção de Serviço à Comunida-
de, encaminhados pela Jus-
tiça.

Os adolescentes pres-
tam serviços no Jardim Zoo-
lógico, na horta da Abrace no 
Guará, e no Centro Olímpico 
da Estrutural, onde também 
participam de atividades es-
portivas e de curso de infor-
mática. A secretária da Crian-

Unidade do Guará 
atende 70 menores   
em recuperação

ça, Rejane Pitanga, diz 
que a secretaria busca no-
vos parceiros, para ajudar 
na ressocialização desses 
adolescentes. “Estamos 
abertos inclusive à inicia-
tiva privada. Quem qui-
ser oferecer emprego como 
menor aprendiz basta nos 
procurar”, afirma a secre-
tária. O adolescente so-
mente pode participar do 
programa Menor Aprendiz 
a partir dos 14 anos com 
uma carga horária máxima 
de 6 horas diárias.

As Unidades de Aten-
dimento em Meio Aberto 
são responsáveis por exe-
cutar duas medidas so-
cioeducativas: a Liberda-
de Assistida e a Prestação 
de Serviços à Comunida-
de. previstos no Estatu-
to da Criança e do Adoles-
cente.



14 A 20 DE SETEMBRO DE 2013 JORNAL DO GUARÁ10 

Festa dos Maranhenses 
no próximo sábado

Uma das festas mais tradi-
cionais do Guará volta a acon-
tecer no Salão de Múltiplas 
Funções no próximo sábado. 
Essa edição da Festa dos Ma-
ranhenses traz para a cida-
de a banda Asas do Forró e o 
cantor Ray Douglas, com seu 
álbum Seresta. A festa come-
ça às 21h e neste ano terá a 
segurança reforçada para re-
ceber um público de quase 
mil pessoas. Os ingressos de-
vem ser comprados exclusi-
vamente pelo telefone 3382 
0448. As mulheres entram de 
graça a noite toda. 

Está virando rotina. A Thaís 
Imobiliária ganha pela 

sexta vez - quinta seguida - o 
prêmio Top of Mind, do Jornal 
de Brasília, como a imobiliária 
mais lembrada pelo brasilien-
se. Nos últimos quatro anos, a 
empresa também levou o prê-
mio Colibri, do Conselho Re-
gional de Imóveis (Creci) por 
destaque em vendas. E é ain-
da tricampeã da pesquisa do 
portal WImóveis, por ter sido 
a imobiliária mais visitada na 
Internet em 2011/2012, com 
mais de 100 mil acessos. Os 
prêmios confirmam a trajetó-
ria ascendente da empresa, 
que é hoje a segunda  no DF  
no mercado de aluguéis, com 
cerca de 2 mil imóveis na car-
teira. 

Ao completar 36 anos, a 

Thaís aumenta não apenas no 
conceito do cliente mas tam-
bém  no horizonte. Desde 2009 
está presente em Águas Cla-
ras  e em 2012 abriu a filial 
do Plano Piloto  e já prepara a 
abertura de duas novas filiais, 
no Sudoeste e em Vicente Pi-
res. 

E mesmo onde não está 
presente fisicamente, a Thaís 
chega ao locador, locatário ou 
vendedor de imóvel através 
da Rede Brasília de Imóveis 
e da Rede Avançada de Lo-
cação, que partilham as ofer-
tas imobiliárias do DF, no caso 
da Rede Brasília, e do país, no 
caso da Rede Avançada.  

Há 36 anos
Tudo começou em 1978, 

quando Giordano, a irmã Olí-

bia e o cunhado Danilo, que 
haviam  deixado a peque-
na Bambui, interior de Minas 
Gerais, para abrir um escritó-
rio de contabilidade no Gua-
rá,  para onde vieram morar 
com a mãe. Através do escri-
tório de contabilidade, desco-
briram que o ramo imobiliá-
rio era mais rentável e havia 
um nicho no Guará. Alugaram 
uma sala no edifício Itaipu, na 
QE 7 para começar o negócio. 
O nome surgia da homena-
gem póstuma à filha de Olíbia 
e Danilo, Thaís, que falecera 
com apenas um ano de idade. 
Depois, juntaram-se ao grupo 
os irmãos Landoaldo e Júlio.

Em 1985, Júlio foi embora 
para Belo Horizonte, onde vie-
ra a falecer dois anos depois. 
Aqui, os irmãos continuaram 

o negócio, que foi se amplian-
do na carteira e no espaço fí-
sico. Aos poucos, as salas do 
primeiro andar do edifício Itai-
pu, na QE 7,  foram se incor-
porando ao patrimônio da em-
presa, que hoje ocupa uma 
área de 400 metros quadra-
dos.

Em 2007, Landoaldo, o ir-
mão mais velho, deixou sua 
função na administração da 
Thaís, depois de também apo-
sentar-se como funcionário da 
Câmara dos Deputados. Fica-
ram Giordano, a esposa Liene 
e os filhos Hugo e Lupércio - a 
outra filha Carolina é psicoló-
ga e trabalha num órgão pú-
blico. Giordano, além de pre-
sidente da empresa, é, desde  
2009, também presidente da 
Rede Brasília de Imóveis.

Thais Imobiliária                                      
ganha Top of Mind 
pela 6a vez
Empresa guaraense foi a mais 
lembrada no ramo pelo brasiliense

NEGÓCIOS
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GUARÁ VIVO JOEL ALVES Cadê a Coleta Seletiva?
Apesar da legislação vigente, 
o sistema de coleta não existe no Guará

Apesar de existir uma lei 
que determine a coleta sele-
tiva, o DF ainda não aprendeu 
a lição. Segundo pesquisas do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o Dis-
trito Federal, em 2010 já era a 
quarta capital mais populosa 
do Brasil com mais de 2,5 mi-
lhões de habitantes. Tendo sido 
planejada e erguida para ser a 
capital de todos os brasileiros 
e dar exemplos para o restan-
te do país, Brasília ainda está 
longe de alcançar algum título 
positivo, principalmente quan-
do o assunto é a coleta seleti-
va de lixo.

Anualmente, mais de 2 mi-
lhões de toneladas de resíduos 
sólidos são produzidos aqui no 
DF. Isso equivale dizer que em 
média, cada habitante produz 2 
kg de lixo diariamente. Segun-
do informações do SLU - Servi-
ço de Limpeza Urbana, menos 
de 1% do material é destinado 
à coleta seletiva realizada pe-
las cooperativas de catadores e 
centros de reciclagem.

De acordo com o diretor ge-
ral do SLU (Serviço de Limpeza 
Urbana), Gastão Ramos,  será 
lançada em breve a licitação 
para que a coleta seletiva se 
torne realidade em todo o DF. 
A previsão é que esta inicie em 
todas as regiões administrati-
vas até o final deste ano. Ou-
tra providência é a construção 
do aterro que trará como con-
sequência, o fechamento do li-
xão da Estrutural. “É essencial 
o que o governo vai fazer com a 
coleta seletiva. E está tudo en-
caminhando para isso. Assim, 
100% do lixo seco serão desti-
nados aos catadores de coope-
rativas associadas. Dessa ma-
neira, ajudaremos essa camada 
social, que chamamos de eco-
nomia solidária”, afirma.

Desde fevereiro de 2012, as 
escolas públicas e privadas 
do Distrito Federal estão obri-
gadas a fazer a coleta seleti-
va do lixo que geram. Isso por-
que entrou em vigor a Lei nº 
4.756, que determina que o ma-
terial descartável destas insti-

por Carlos Daniel Souza*

* aluno de Comunicação Social da faculdade 
Unicesp, orientado pela jornalista Ana Seidl

tuições seja separado e trocado 
por materiais didáticos com as 
empresas de reciclagem. A lei 
também estabelece que sejam 
instaladas lixeiras coloridas 
para facilitar a identificação do 
material que será depositado 
em cada uma delas. 

Guará
Na Escola Classe Nº 3, do 

Guará II, pode-se observar que 
a situação está bem distante do 
que é estabelecido na Lei. As li-
xeiras foram instaladas, mas os 
alunos não se preocupam com 
a destinação correta, apesar  
das cores das lixeiras. Uma es-
tudante da 8ª série, disse que 
não houve nenhuma campanha 
para informar os alunos. “Eu es-
tudo aqui desde 2011 e não me 
lembro de nenhuma vez em que 
os professores tenham falado 
algo sobre este assunto”, ga-
rante a estudante.

Quando termina o dia, verifi-
ca-se o descaso total deste es-
tabelecimento de ensino. O lixo 
recolhido das lixeiras coloridas 
é depositado em sacos plásti-
cos sem nenhuma preocupação 
com a separação e deixados em 

frente ao colégio onde ficam ex-
postos e disponíveis para que 
moradores de ruae animais fa-
çam a busca por algo que lhes 
possa ser útil.

Para o síndico do condomí-
nio Montreal Park no Guará II, 
Cosme de Oliveira, o problema 
é a falta de estrutura disponi-
bilizada pelo governo que não 
atende a demanda. “Aqui em 
nosso condomínio temos 120 
apartamentos e todos geram 
lixo diariamente. Em 2008 ini-
ciamos um trabalho de coleta 
seletiva separando o lixo de to-
dos os apartamentos. O serviço 
era em vão. Quando o caminhão 
chegada, o lixo era colocado no 
mesmo container e despejado 
no lixão da Estrutural. Hoje, fa-
zemos apenas a separação das 
latas de alumínio. Elas são ven-
didas pelos próprios emprega-
dos do condomínio sendo que o 
valor arrecadado é usado para 
a compra de materiais para o 
café da manhã deles. É pouco, 
mas já diminui a despesa e con-
tribuímos com a natureza”, ex-
plica. 

PNEU SABÃO
Estão chegando as chuvas e é bom prevenir. 

As pistas estão escorregadias e na hora de frear 
o carro é uma decepção e os resultados são 
imprevisíveis. Portanto dê uma olhada no estado 
dos pneus e troque o quanto antes. 

PROGRAMA GUARÁ VIVO
Vai completar dois anos de atividade o 

programa Guará Vivo, na Rádio Guará FM 98,1 
ou pelo site: www.guarafm.com.br. Sempre aos 
sábados a partir das 10h30, apresentado mim e 
trazendo uma programação diversificada com 
entrevistas interessantes e de utilidade pública, 
o programa vem trazendo entretenimento para 
o ouvinte da rádio comunitária e também para o 
internauta que podem se manter informados sobre 
as atualidades da cidade e do mundo. 

Desde cantores revelação, como o violeiro 
Claudivan Santiago, morador da cidade, como 
presidentes de entidades de classe, padres, 
ativistas culturais, pastores, lideres comunitários, 
escoteiros, atletas e políticos, já passaram pelo 
programa.

Tivemos entrevistas que marcaram muito, 
como foi o caso do padre Ademar Tramontin, 
diretor do Colégio Rogacionista ,junto com alunos 
do Guará que paparam várias vagas na UnB;  do 
Padre Jorge, professor da Universidade Católica, 
que contou em detalhes a história do nascimento 
de Cristo; do pastor Marcos da Igreja Baptista 
Filadélfia que mostrou os inúmeros projetos da 
igreja, dos pioneiros Cipriano Siqueira e Márcia 
Fernandez, que detalharam as historias do começo 
da cidade do Guará. Passaram por lá também a 
turma boa do Rotary e da Associação Comercial 
do Guará. Enfim foram muitas atrações como os 
deputados Professor Israel, Eliana Pedrosa, Liliane 
Roriz, Roberto Policarpo, Erika Kokay e outros. 
O importante é trazer informações relevantes 
e trazer para o ouvinte a notícia limpa com 
realidades que podem chocar as vezes, mas são 
verdadeiras.

GUARÁ PERDE UM                             
GRANDE PROJETO CULTURAL

Um momento especial para o Guará foi a 
realização do projeto Caminhada Cultural na orla 
do Guará II, onde varias tendências culturais 
se apresentavam no calçadão, sempre a partir 
das 19h em um dia do mês. Era uma atividade 
promovida pela Casa da Cultura da cidade  que 
pode voltar a se realizar no próximo ano. Seria um 
grande passo para a cultura da cidade.

O destino de todo o lixo coletado no Guará é o 
mesmo: o Aterro Sanitário da Estrutural

joelin@uol.com.br



Grand Siena 
Atractive 1.4
Cabe tudo o que 
você precisa, 
com preço que 
cabe no seu bolso.

Entrada 
R$ 7.900,00

Mais 48 parcelas
R$ 789,00

Taxa de 0,99%. Com mais R$ 990,00, você leva ar condicionado.

Gran Siena Atractive 1.4 2013/2014 básico, pintura sólida, por apenas R$ 37.900,00 à vista ou entrada de R$ 7.900,00 + 48x 798,00. Taxa de 0,99% a.m.
Valor total fi nanciado R$ 46.204,00. Taxa de cadastro não inclusa no fi nanciamento. Mais R$ 990,00, o cliente leva o ar condicionado. Promoção válida até 20/09/2013.

SIA Trecho 3
Cidade do Automóvel
Noroeste (SAAN EPIA Norte)

Aeroporto

61 3362 6230 
61 3363 9099
61 3213 7800
61 2195 2111 www. b a l i . c om . b r
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Exposição traz 
Roma Antiga ao ParkShopping

O filme Cadê Meu Rango? de George Munani Damiani participa do Festivalzinho e 
será exibido junto com outros infantis nas manhãs dos dias 18 a 23 de setembro, 
no Teatro do Guará.

Festival de Cinema chega ao Guará
O Guará está no circuito da 

46ª edição do Festival de 
Brasília do Cinema Brasilei-
ro. De 18 a 23 de setembro, no 
Teatro do Guará, às 19 e 21 ho-
ras, serão exibidos os filmes 
das mostras competitivas de 
documentários e ficção. Todas 
as exibições são com entrada 
franca.

Nas mostras competitivas 
estão filmes abordando temas 
com variadas reflexões sobre 
a realidade brasileira, que de-
monstram o vigor da produ-
ção cinematográfica no Brasil. 
Dentre os realizadores, nomes 
experientes do cinema nacio-
nal ao lado de jovens realiza-
dores que fazem sua estreia 
na direção. Todos os filmes 
participantes do festival são 
inéditos. 

O 46º Festival de Brasília 
acontece de 17 a 24 de setem-
bro no Cine Brasília. Na noi-
te de abertura, terça (17), às 
20h30, na Sala Villa-Lobos do 
Teatro Nacional, exibição do 
filme Revelando Sebastião 
Salgado, documentário da ci-
neasta Betse de Paula.

A sessão para curtas e lon-
gas documentários será às 19 
horas, enquanto às 21 horas, 

exibição de curtas de ficção e 
animação e longa de ficção.

Festivalzinho
Também gratuitas são as 

exibições de filmes infantis 
do Festivalzinho. Os peque-
nos poderão assistir aos fil-
mes nos dias 18, 19, 20 e 23. 
Em exibição os curtas-metra-
gens A mula teimosa e o con-
trole remoto, de Hélio Nunes, 
Cadê meu rango, de George 
Damiani, A grande viagem, 
de Caroline Fioratti, O macaco 
e o rabo, direção coletiva, Re-
gando bigodes, de Thais Vas-
concellos e Katia Lund, Bud’s 
song time, de Hélder Nóbrega 
e O fim do recreio, de Vinícius 
Mazzon e Nélio Spréa.

Prêmios
O Júri Oficial e o Júri Popu-

lar distribuirão o Troféu Can-
dango e R$ 700 mil em prê-
mios, com valores que vão de 
R$ 250 mil para o melhor filme 
de longa-metragem de ficção 
a R$ 5 mil para categorias téc-
nicas dos filmes de curta-me-
tragem.

O Troféu Câmara Legisla-
tiva do DF (dedicado a filmes 
produzidos no Distrito Fede-

ral) também terá premiação 
oficial e júri popular, distri-
buindo R$ 200 mil em prêmios 
aos melhores filmes e 10 cate-
gorias técnicas.

Além destes, serão con-
feridos os prêmios Aquisição 
Canal Brasil (filme de curta-
metragem eleito e R$ 15 mil), 
Exibição TV Brasil (inclusão 

do filme na programação da 
emissora e mais R$ 50 mil), 
Prêmio Abraccine (conferi-
do pela Associação Brasileira 
de Crítico de Cinema), Prêmio 
ABCV (pela Associação Brasi-
liense de Cinema e Vídeo), Sa-
ruê (conferido pela equipe de 
Cultura do Correio Brazilien-
se), Vagalume (troféu conferi-

do pelo projeto Cinema para 
Cegos) e Marco Antonio Gui-
marães (para o filme que me-
lhor utilizar material de pes-
quisa).

A programação completa e 
os filmes que fazem parte des-
te 46º Festival de Cinema es-
tão em:

www.festbrasilia.com.br

Pela primeira vez no Brasil, 
a mostra “Civilização Ro-

mana” permite aos visitantes 
explorar e vivenciar os utensí-
lios, tecnologias e as podero-
sas máquinas da época

 A civilização romana foi a 
que formou um dos maiores 
Impérios que o mundo já viu. 
Muitas das tecnologias anti-
gas que conhecemos e utili-
zamos hoje só se propagaram 
e preservaram graças às con-
dições socioeconômicas cria-
das durante o Império Roma-
no e a seletiva adaptação dos 
romanos de tal conhecimen-
to. E muitas vezes nem somos 
capazes de imaginar o quanto 

essas tecnologias estão pre-
sentes no nosso cotidiano. 

E dessas heranças deixa-
das por este grande Império 
que é formada a exposição 
“Civilização Romana”. 

No período de 15 de setem-
bro a 15 de outubro de 2013, 
pessoas de todas as idades 
poderão conferir gratuitamen-
te, na praça central do sho-
pping, a mostra inédita no 
Brasil. Durante todo o perío-
do de exibição da mostra, es-
tarão disponíveis para grupos 
e alunos das escolas públi-
cas e particulares da cidade, 
visitas guiadas. A exposição, 
que nasceu do desejo de re-

criar esse fascinante período 
histórico o mais real possível, 
permite aos visitantes explo-
rar e vivenciar os utensílios, 
as tecnologias e as podero-
sas máquinas, todas fielmen-
te reconstruídas pelo artesão 
florentino Gabriele Niccolai, 
da empresa Niccolai SNC. 

Grande parte das peças 
que serão expostas são má-
quinas funcionais que irão 
propor um alto nível de inte-
ratividade com as invenções. 
A história do Império Roma-
no também será contada por 
meio de painéis bibliográfi-
cos, e pela descrição das má-
quinas expostas. 
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Depois do sucesso dos programas lançados 
no Guará: Meu Quiosque Minha Vida, Invadiu é 
Seu...vemos o lançamento do PAI, o Programa de 
Asfaltamento de Áreas Invadidas. Eu não consigo 
entender, a Novacap põe as maiores dificuldades 
para asfaltar onde é necessário, cito como exemplo 
as vias internas das quadras, e arranja não se sabe 
de onde um “jeitinho” para asfaltar alguns lugares 
ermos, deixando o cidadão que paga impostos 
e taxas...a ver navios. Tem muita gente de olho 
nessa mutreta e promete dar o troco nas próximas 
eleições, pois a maioria vive dentro a lei e conhece 
seus direitos e deveres.

Heróis
Pense num cara revoltado. Foi assim que 

encontrei o Caixa, que quase não conseguia falar 
de tanta indignação. Está  bravo com a quantidade 
de herói que tem aparecido na cidade. Basta um pé 
de vento levar o chapéu do cara que logo é ungido 
como tal. Um carro atingido por alguns disparos 
numa garagem há muito tempo atrás virou símbolo 
da luta do bem contra o mal, quando na verdade 
o que houve foi um aproveitamento político de 
um fato, coisa muito comum em nossa cidade. 
Para dizer a verdade, aqui no Guará se tiver que 
ser chamado de herói só um ambientalista que 
covardemente foi atingido dentro do Parque do 
Guará e ainda hoje leva no corpo a marca da cruel e 
covarde agressão da qual foi vítima. 

O resto é conversa fiada.

Praças e Capivaras
Como a onda agora é atear fogo em tudo que 

está imóvel nas praças, até um resto de Ficus que 
tinha sido cortado foi queimado e quase reduzido 
a cinzas. Tudo bem, era apenas um toco, mas na 
noite parecia uma criatura sentada procurando 
abrigo na noite fria. 

Por falar nisso, essas coisas estão acontecendo 
nas praças, que por sinal estão parecendo região 
de transbordo de tanto lixo. Esse em grande parte 
criado pelos próprios frequentadores, que não 
primam pela limpeza nem pela conservação do 
bem público.

Outro dia passando pelo lixo encontrei uma 
praça, passei e fiquei observando algumas 
capivaras que tranquilamente passeavam entre 
as árvores. Pensei com meus botões: ”Que beleza 
o Guará é um lugar ecológico”... mas  para a 
minha surpresa, as tais “capivaras” eram apenas 
ratazanas que aproveitavam restos deixados no 
chão pelos frequentadores. É preciso dar uma 
“guaribada” nas praças com uma certa urgência. 

UMAS E OUTRAS JOSÉ GURGEL

legrug.gurgel@gmail.com

A Academia de dan-
ça AvivArte pro-

move Festivais de dan-
ça com temas voltados 
para a luta contra as 
drogas e a promoção de 
cultura e arte. Os even-
tos trazem artistas, pa-
lestrantes e grupos 
de teatro de diversas 
companhias de dança, 
com grandes espetácu-
los. Ritmos como bal-
let, jazz, street dance, 
dança inclusiva e dan-
ça contemporânea são 
as principais atrações 
na academia. A dança 
inclusiva também é um 
dos destaques da insti-
tuição.  A academia foi 
inaugurada no Guará 
II, no ano passado.

Há quase 10 anos, 
quando vendia car-
ros em uma das con-
cessionárias de Brasília, Janai-
res Pires Lima, de 38 anos, a 
Jane, como costuma ser chama-
da, não imaginava que iria se 
apaixonar pela dança. Casada e 
mãe de dois filhos, depois de re-
ceber o diagnóstico de compli-
cações na saúde, Jane foi obri-
gada a dedicar um pouco do seu 
tempo à prática de exercícios fí-
sicos. 

 Atuante no Ministério da 
Dança da igreja que frequenta, 
Jane apostou na arte para sua 
recuperação. Com fibromialgia, 
não demorou muito e a enfer-
midade que atingia a vendedo-
ra desapareceu, e com o passar 
dos anos, o seu amor pela dan-
ça ganhou maiores proporções. 
“O médico me disse que eu pre-
cisava ser feliz para me recupe-
rar e na dança encontrei alegria 
e forças para  livrar-me da doen-
ça”, lembra.

 Não satisfeita em dan-
çar apenas na igreja da qual é 
membro até hoje, Jane queria 
mais. “Convidei a equipe e os 
jovens que já me acompanha-
vam para levar o meu sonho à 
realização”, revela. “Começa-
mos fazendo festivais de dan-
ça nas universidades e colégios 
para divulgar nosso trabalho”, 
diz. Para investir no seu sonho, 

Jane conta que vendeu jujuba 
na feira, semáforos e fez apre-
sentações nas ruas.

 A concretização do sonho
 Hoje, o sonho da antiga ven-

dedora de veículos, está con-
cretizado. Há mais de um ano, 
a escola de dança Avivarte foi 
inaugurada em grande estilo. 
Em frente ao local, crianças e 
adolescentes participaram do 
evento com belas apresenta-
ções de ballet, baby class e hip 
hop. 

 É Jane quem cuida da admi-
nistração da academia e organi-
za as apresentações dos alunos, 
pessoalmente. Para a idealiza-
dora do projeto, a Avivarte não 
é só mais uma academia, e sim, 
uma escola de artes. “Futura-
mente teremos pilates, música 
e teatro, com provas práticas e 
orais, onde os alunos serão ava-
liados para aprovação e forma-
tura”, afirma.

 Cláudia Lima Borges, 16 
anos, estudante, é sobrinha de 
Jane e acompanha o trabalho da 
tia desde pequena. “Nós dan-
çávamos vestidas com roupas 
de TNT e hoje temos este es-
paço amplo, uniformes e equi-

pamentos. É uma grande 
conquista”, relata. 

 Lucas Gomes de Oli-
veira, 17 anos, estudan-
te e funcionário da aca-
demia, conheceu Jane 
quando ela ainda procu-
rava por um espaço ideal 
para a instalação da aca-
demia. “A Jane procurou 
lojas em outras cidades. 
Batalhou por isso com 
amor pela dança. Ter 
esta boa estrutura é um 
sonho realizado”, afirma.

 A academia ofere-
ce aulas de ballet, baby 
class, hip hop, dança 
contemporânea, dança 
de salão e, em breve, o 
pilates (método de con-
trole muscular e alonga-
mento) também vai po-
der ser praticado pelos 
alunos. Cadeirantes têm 
espaço garantido na es-

cola de dança, que já tem de-
zenas de alunos matriculados e 
conta com professores e coreó-
grafos qualificados. 

 Com o envolvimento direto 
com a arte de dançar, a diretora 
entendeu que poderia ir além. 
Mais do que a arte da dança, a 
empresária implantou um dife-
rencial em sua academia, a dan-
ça inclusiva para Pessoas com 
Deficiência Física – PNE e even-
tos direcionados a pessoas que 
tentam se livrar das drogas. 
“Acredito que a dança pode me-
lhorar a qualidade de vida des-
sas pessoas”, aposta. 

 Jane afirma ainda, que pre-
tende trazer arte e cidadania 
aos jovens que não têm condi-
ções de pagar. “Queremos aju-
dar a comunidade. Jovens e 
crianças carentes também têm 
oportunidade de aprender a 
dançar e com isso ter uma ocu-
pação”, sugere. Para ela, não 
existe idade para dançar, basta 
querer. “Pessoas de três até 100 
anos podem ingressar”, reve-
la a diretora artística, que tam-
bém trabalha como agente cul-
tural na Secretaria de Cultura 
do DF. 

 
* aluna de Comunicação Social da faculdade 
Unicesp, orientada pela jornalista Ana Seidl

por Ana Paula Oliveira*

Avivarte: inclusão pela dança
Espaço cultural promove o acesso à arte

Alunas no instituto durante workshop 
do Ballet Bolshoi no mês passado

Programas Sociais



POLÍTICA

CEILÂNDIA /
TAGUATINGA NORTE
JK Shopping

salas e lojas comerciais

Entrega das lojas em 

NOV/2013

3º O
fício R

 10/200441

SOBRADINHO
Residencial Monte Verde

2 e 3 quartos 64 a 80 m²

Entrega em

SET/2013

7º O
fício R

 5/11845
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A MARCA DA NOSSA CIDADE

INVISTA COM QUEM GARANTE 
A ENTREGA DO SEU IMÓVEL
Conheça as melhores opções para morar, trabalhar ou investir no 
Distrito Federal. A PaulOOctavio garante a entrega do seu imóvel no 
prazo combinado e com a qualidade, segurança e rentabilidade que 
só quem está há 38 anos no mercado pode oferecer.

ENTREGA GARANTIDA
MELHORES ENDEREÇOS

E X C E L E N T E S  C O N D I Ç Õ E S  D E  P A G A M E N T O *


